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SUBSCRIPÇAO

A redacção d'este jornal re-

solvendo tomar a iniciativa da

compra de candíoiros para a

illuminnção publica de Ange-

ja cuja falta se revela constar¡-

tementepor actosinconveniem

tes e muitas' vezes fuuestos,

appella parar) patriotismo do:

ñlhosi da nossa terra, residon-

tes quer no Brazil querem Lis-

bon, ou mesmo em Angejnoñrn

de que suliscrevam para este

mellioramouto com a quantia

que seja permittido às fomos

de cada um.
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corda. Conilumo: todario quo o ex.“ sur.

Ministro da Justiça, que tonto prima pelo

seu talento, e pel¡ sua mrdnrn. justiça e

desejo de acertar, porá todos o¡ :tri

de tamanha alcance que se levou I aim.

muitás veres tem obscurecldo os actos dos

seus antecessores. p

Por dt-crcto do l de dezembro de 1869

militr entre as Cullegíadas sobre quem ca-

nando o citado decreto que n sua extin-

metubrns que constituem esta ocupou»

pilot

Presenlemenlc csll Collegiada tem apta_

quo a letra e o espirito do referido der

prende n considerações e pedilos que u

justica oondemnn. No circumscripto numa-

ro dos actuas conegos do cabide da Cedn~

(cita alguns lu qlie almejam ardenteIm-n-

tc pelo seu ingresso nos unidos das diu-

news erl=lenles;e por consequencia o en-

srjn é o 'mais farornvel possivel.

savel hrvçr para a sua existencia jurilíoa,

puis desde o momento cm que alguns sa-

hem, não é possivel nos que permnne-

cem satisfazer toins ss obrigações lnhs-

rentes à sua pNÍÍNÂD; s desde que ella:

não satisfaçam', n _consequcncla nmnriu

não 'pode ser nutra senão n dissolução

¡nau-grado dos remlcitrantcs.

E haveria por vsnlurn alguma teimosia

da 'parte d'estesi Cromos que não E não ha-

nm int-lilo vardn que cum u mais pequeno

insinunçãc os l'nri¡ mudar ds pmccr, mu

esta lodo; Coin ella. visto não haver inte,

 

wlandemiu à quarentena.

:que para sobre os immensos terrenos de

> A enppressio d'algnms (lineares e sique é senhorio directo a Cnlleginta de Co

nircumscripção das restantes foi inquestio-

nuvelmente um¡ mcdldn 'de grande alcun-

oe, já pelas musaqnencirs que' mtnral-

muito d'ulii se det-irão. ;à porquc, tem

do o Estado um religião «RL-lol enãi'd'ahi cansei¡

sendo possivel sem news da violen-:ia sca-lque nos l'dlldtmellllã dorestsdo. Haman

lmnitn qua em alguns fundir-os se tem le- mento de um ou: de ourreução pm va-
lur com Is Collsgiadls disseminados por

esse p'iÍZ, com essa medida node e deve

adviraoonsequericia de as extinguir 'con

plellmenle :em vexame por¡ ninguem ci

com proveito publico, dandnaso ingresso

nos subidas das diooezes qne'licân cris

lindo, aos conegos' das Collegisdns; por

isso qua alii la muitas'vagas:

_0 que Igora traje, o que convento dns'

se torna de paipitsnta necessidade. é'pois q

geo _a essa medida do alcance se não sigio

mew“.qnwi otimo brdin-¡riamsnte

rom dos patrnnntos
..mig

   

  

  

  

Moretto; e que em virtude d'cste anus se

:tem deixadi dc lerunlur muitos prudios

1em terrenos que lite pertencem. por se

não querer ,di

  

 

Çvnntada duvidas sobre a untnroza d'osaes

pinus, nutrinlo alguns a crença de qu: u

do ou iniundado,

qnd, niêm 'das deipezas que acarreta, io-
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ctns de parte, para que aquell¡ medida¡

não ñqus empanad¡ pelas mànchar que'

nino nudismo.: de Cedufeita de que-princi-_

primoute nos queremos occupar. determin

ção se realisarà pela falta completa dos:r

nas quatro ooncgos, o 'que imporll diznr,

ereto pode já vigorar, d'osda o momento,

!que o actual ministro da justiça se não4

Nem se nrgulnente com a lacun¡ quo sm

encontra na letrs do decreto que nrlirr i

gnio esta Collagiadr porque :hi se não¡

«llz qual é u numero legal que é indispon»l

vom não so porque á testa da diooese está

!amb-un porque n vid¡ que tinham do le:

resssdos .I “tender. podia-se roalisar a

aspiração d'uma das mais¡ populares fre-

guezins da cidade do Porto reduzindo o

Todos sabem que é grande o landemio

(QEMANAÉÍKÍJ)

gun

'______

.ummcros ,contam::sms !s

Por-linho, ao. Bope“ o.. no, _ o. Im. uai-
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legtidn; a o mis pode ser resolvido ue

por nm decreto. E nem so dig¡ que os

dillerentes conegos da Couegind¡ tem o

porta aberta piru entrar nas comedms

por meio dos ooncursosr -

Não so :rente tel ideia, porque este

meio. alem de inutil, é desnecnssario: inu-

Iil porque quem não tem pechu na sn¡

vida, quem tem modelado o su¡ condunta

pelas regra do dever e dn virtude, o an-

que lho ponham ostórvos pll'l ir desem-

penhar identico cargo nas catuedrnas: o

desnecesiario porque o decreto de tdo

delembm de 1869 classifica os conegas

daswollegiadas como parte mponente do

alto clero. por conseguinte cguue nos cos

nego! du cuuiednes; o o decreto de !2

du novembro do mesmo nuno nn art. 2.'

determina os lransl'ercnt'iu. Comparudos

e hsm interpretados L-stcs dous docreuis

ill do forçosamente concluir-se que os

transferencia por¡ as cnhodrnos não psr-

mittidns aos conogos da Collegiadu de Ce-

duieita. lt'. se n le¡ lhos abre ess¡ porta

para que so lli'a hade fechart i

i\ croação dos concursos foi e é muito

util. não se pode contestar, mas nu pre-

1sente caso so sorvirtn para proteger slllln

dos, e ousrtar a bontnds do Er." Snri

Ministro, arrastado pelo força du circuww

tincias em quo o colloc¡ a politica que

desgraçndunente se login: em tudo n'es-

te pah.

It llnalmeute. se se lsvlnnrom duvidas

na interpretação dos citados decreta», o

quo não 6 de orar, n'asso osso o Ex!" Mi

nistro da Justiça lprosenta como nddidos

mt .sé Cllhewll'al do Porto os couegoe da

Collegia'lai de Cetioieita, a entrar nas c¡-

deira¡ vagas que alii Iiouvcr e vier a hr

ver. Mn ha não poucos conosco bastante

idosos, e não tnrdnria que todos nquslles

eutrussm .an respectiva quadro. D'estc

\

sauirlevido destino.

tem lodo cabimento.

_._.__

I n.“

Casa de correcçao
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Edios, na cidade do Porto.

_ p Ctnhewmio :igualar das disposições in~

lrudernio já 6 de 404m1!, sejr isto inud1-; tangente-nome, tormuladls por lqnelle il-

é certo que essa crença luitrc ¡nrgistrado e podemos at¡ uma», qua

o a algumas demandas.,o¡nal; emitem-!mos de mais molesto a de

vinis (mil roalisaoão, reotndo apenas que!

te os espiritas dieueywmnhrs ministro ds justiça queira liganiol

estalo de cousa é ¡sen rooms_ a uma institnipãmtio necessario'

el põr um diqo e ;le moralisgdua, :submettendm assumindo'

ds prrlameuw o respectivo projecto doloL

A cunstrunção de nas¡ apropriada-uniu

a' nogpatente coloniu agricola requer gm»

.da despesa e é n'usls ohsuonlo que muito

ente de ¡itunmçsa e de bot voando tem

canecldo no serviço du culto. não inc-'retroy

modo tinha SV 1h.“ extiognido desde já n

Collegioda, e dentro em pnnoo tempo os

seus bem estariam desonerldas de snlwí›

diar os :clones musgos, e por conseguin-

tu livres n! desembaraçndos para seguir o

Rouse o EL" Ministro detldlmenle nas

leml›;aoças e ctnsidsrlcõns que vão ax'

pondtdas, e oouvencerM-h¡ de que ellos

i o digno e illustrado procuçador régio

Wjunto da natação d'ost¡ cidads. o sur. dr.

tr suieitr a um nl onus; el \ngusm Miria da Castro, enviou já :o

“ncia necessaria é o dsÍnI-w sor. ministro tl¡ justiça as bases. qus foi

uu-niii lo do elaborar, prra n estabeleci-

    

   

   

   

     
    

 

  
  

   

   

   

   

    

  
  

  

    

  

   

   

  

  
  

  
   

  

   

  

  

   

   

  
   

   

     

           

      

tropeçado. 0 snr- dr. Augusto Mari¡ 'de

Castro. porém. abandonando pur rmqnanm

a Ideiu d'cssa oonstruopão. por muito dll-

psndiosa, propõe o alritre da so aluglr um¡

ousa ampla, nude se installem por ou o os_

cm¡- de instrncçdo primaria e ditl'nrevnlos

omcinus, taes como, de slpnlciro, .Itaim,

eMaderuIdor. etc.

Para as denotam de insullwh, compra

de mobilia e utensílios pode apenas_a

quantia ele &0006000; e por¡ ordenados

o um director, sub-director. apsllio, pro-

l'ussot', cinco gnlrdns a enfermelro, reis

2:6l0d000 annnm. v '

Qulnto l vestunrlo s sustonlsção solier

a mspsctlv¡ verba da quantia votndn no

orçamento do despesa a !nzer com ns pm-

sos das cadeias da Relação, o qual ponoo

pode ser Iugmcntado. A A '

lmplantndl no Porto um¡ casa de col'-

rerção modem, e conhecidos os resnllp-

dos benellcos que d'ella se ohmem, intro

ponto de vista humanltsrln a moralismur,

não será dinicil, mm o decorrer do mn.

po. quo a Estado_ auxiliado pela lnlcidtivn

particular. que n'aquell¡ cidade é fecun-

da, diegus no almajndo desiderutmn de

possuir um estabelecimento de primeirl

ordem iguul a muitos ds mesmo naturen

que existem no estrangeiro.

0 trabalho do sur. procurador régln é

digno do rsn nome. Muito malisavel pro.

dormente, subdividasa o projecto a quo

nos referimos em tres portes: cara dc cor-

recção. oolonia agricola e commissão de

protecção, e contém M artigos. i

Dispõe o projecto que seja risada no

districto judicial da Relação do Porto urna

casa de detonção e oorrençño, destinada l

recolher individuos do sexo masculino;

isto é, menores de !t :unos que estive-l

rem ern pruwsso e nin :mundos: me¡

nores de 21 nunca condemnndos a prisão

corrcccionnl superior a 6 metes; mentira¡

de ilt sucos nandomnndos u qnnlqner pe-

na; menores de 2l nnnos que forem pro¡

sos A ordem da luthorldatle adminislraJ

tiva por crime minuto; roubo nu num

gsm; menores que deverem ser detido!

em contarruidldu do disposto' nos “ligas

143." e 224.** n.° 12 do Codigo' Civil; mas

nnres da u :unos que foram detidos por

qualquer crime tt oraernids authoridndíí

administrativa; e, tlnnlrneute. os qua-estil-

verem nos nimmstencins do artigo 49.'

do Codigo Penal. =

0 procurador rúgily procederá btt| menl

dará proceder, segundo ns circunstancias,

pelos respectivos elegados, á clzssillcação

dos menores condemnsdoshpara os oIIei~

tos do que acinu tica'rehií n. '

Para n clusillcaçi'w do crime de vadia:

gen¡ hiverá em carla wmm indo gerll

de policia e nos respe'ntivos- condeth do

districto judicial do Relação do Porta. um

livro contando o recenseamento dc todos

os menores de 2¡ rumos. que stlm m1

nhacido! por vadias. Este rsoensehmrnio

sem Mto no \Porlo pelo respectivocnliíw

misser gnral, paroclmrsY regadorss e pre-l

sidenles das juntas de purochis dn's mm»

:iu quo compõem ou' dons bairros'. Duro?

imageamento ser¡ mao nome! do mw

de um nuno. soh 'o »president-ic d'o comb

missatio gar-al. A oommissão' será' ipi““

Intimo 1.' ãev londres: nojsagnndbr mo.

e ognintaâmrooedsr-ãàügflà 'ami-arm#

.no pruidente »caminhão-'Mart m3

pvimeirnsultt- mesmo# mana' Meca¡

;aum-;annoumnwmmçs os' tem

em

r
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-. ¡Hai-ari?) publico, com'a'ludiça ão detesto#

' manhas que p

   

\ em'juiro a , r a

existencia do crime os “digg

0 recenseamempjerura estreito a recla-

mações durante tado o me¡ de fevereiro'

  

Depois de encerradol terá o mesmo valor

que o recenseamento polllinn dos eleitores l

e elegíveis. Estaa'retiamaçñea serio dest-I

didaa na ultima instancia pelo Tribunal

administratlvo do diatricto. Ao processo

sera applicavel o que regula rm materia

de recrutamento militar.

Para casa de detenção a correcção

n'aqnslla cidade será adaptada, emqnanto

não fôr mustruida uma para esse. lim des-

tinada, aquella que o procurador regio es-

f'aolner, dépots de se'r approvada a esco-

lha pelo ministerio da justica, tirando esta

' 'essa para todos oa eficile economicos de-

pendente da cadeia da Relação e subordi-

_ nada à inspecção e direcção do ptocura~

dor regio e ministerio da justiça, A sua

derpsza annual entrara no orçamento da

cadeia da Relação, a por conta d'elia ss-

rão alienados os pagamentos.

_ A casa da correct-ão comprehendsra ca-

peiia ou oratorlo, casa para aulas, ha-

- nhos, onltinss, dormitorios, refeitorio e

enfermaria.

' Haverá exercicios gymnasticos e ensaios

.da cultura c jardinagem, lectio possivel.

Todos os reclusos usarão do mesmo uni~

Jonas, que serã fornecido pelo Estado.

0 trabalho profissional eescholar um

,pra obrigatorio, O producto do trabalho

dos detidos teverlerá em benellcio do Es-

tado, sendo e quinta parte destinada para

premios aos reclusos qua na mereoerem,

atendo conferidos por um jury composto

dos tres delegados do Porto, secretario do

'Tribunal do Commercio, parocho da fre-

.sueaia onda estiver o enlnbeleolmento, e

_apontador regio, que ser¡ o presidente

te acto ma praticado no dia em que

fdr ministrada a oommuuhio aos reclusos,

,quando hate premios a conferir.

n - 0 menor one tiver meios de subsisten-

cia será sustentado o vestido a sua custa.

A casa de correcção ó considerada como

qualquer asylo de mendicidade e eat-hele-

eimanlo pio ou de educação gratuita. a dm

ds ter parte nas doações, legados, ermo~

ial ou heranças que forem deixadas nos

estabelecimentos d'esta ordem.

E” cfEllil junto da aaa do correcção

uma mmmissão denominada de. protecção,

composta do procurador réglo, provedor

da Santa Casa da Miserioordla do Porto,

administradqu dos bairros, do delegado

mais antigo quo sorvlr n'est¡ comarca,

i

main_ e Antonio Rodrigues Ferreira, .da

sin.

0 extincto ancião apedítan piamatle

na vinda de D. Sebastitr', crença esta que

pessoa alguma era capaz de desmigar,

ou pelo menos abalar, emhora alguem,

muita¡ verei, com nua ser-io: a amamen-

ter esmagadora', tentasse fareI-o. Aa sua:

;rop/treina, que guardava com lodo o cul-
dado, prohibiam-lho muito expressamente

o duvidar, um instante sequer, do regres-

ao á patria du infeliz mnnarcha e do eu

longo reinado. , tm 'I r «

Paz á sua alma, e da nossos perames'a'

todos os seus.

-Acaba de ser transferido. para Aveiro

o sor. tlsncel Augusto dos Santos Victor,
digno eommissario de policia, cargo que,

segundo nos renata, eaetoeu muito bem
em Beja.

Os nossos parabens.

_ Viva em uma pequena povoação

d'esle concelho uma familia que, segun-

do e publico e. notoriu, eo eslã distinguiu-

do por arçôes honrosas.

Esta' familia, cujo chefe esta ba muito
ausente do seio da mesma, e, dizem os do
sitio, uma pequena quadrilha em miniatu-

ra, que, n'u praca mais ou menos longo,

ha-da ser arrastada as cadeias, e d'ahl
quem sabe aonde!!! . . .

Mas a mesma familia 6 quasi toda cons-

tituida de menores, alguns talvrz d'idrde

inferior a sete annos. que positivamente

não sabem o que fazem. Deverão estas

crenças, cuja educação lhes é ministrada

por urna mia malcreada, por uma mic
que aconselha e eonsento que oa Illhos
pratiquem o qua praticam, e qua val mais
longe ainda, dando o exemplo na pratica
d'aeçõea obtemos, dwrfdo, rcpelt'moa,
ter punidar!

Etna pequena amostra do que são, e
por conseguinte do que podem vir n ser
tão pequenos heroes.

Dizem os da povoação que ha dias, os
prquem'latu assaltaram de noite urna casa
deshnbitada, onde um pobre velho e velho
pulo-e llnha o seu :Moi: anima em um
piporio, e d'elle tiraram o que puderam
ou entenderam tirar, para fazerem umas
sopitas de bolo quente, liato que a mãe,
emquantn a sua querido prole ia rt cala
da pingoleta, tratava de hbrirar o pão.

lrnattine-ea o profundo desgosto por que
não passaria o bom do velho, o dono da
viclima innocents, saorifioada nos abdo-
mena dos mslianiesl i

leitores o que falem aa anotoridldea a tão

 

parochos das freguesias da cidade e pre-

aldanles da camara a Associação Commer-
cial, incumbido do promover por todos os

meios an seu alcance donativos do quai-

quar natureza a favor da casa de correo

!30.

E' dever da commiasão proteger os ra~

clusos que sahirem da casa de correcção

e que para esse Em lim forem recom-

mendados pelo procurador régio. DW

tando eollucaLoI por forma que possam
adquirir os meios de subsistencía, honesta

o honradamenta.

0 procurador resto proporá no hm de

tada anno, ou quando o julgar convenien-

te, as pessoas que mais tenham contribui-

do para o estado pmspero da mas dc oor-

reopio, para quo lhes seja dada qnalquar

demonstração do agrado o louvor publico.

  

Oorrespondenc

  

as

  

iAllaergarll ll lc nova-bro

de essa

 

. Começo por lhes dizer que oa nosso¡

lavradores andam bastante contenta¡ pelo

aspecto que o tempo apresenta ha dias, e

00m- mio, visto oa campos, em virtude
da¡ chuva¡ que tem unido, estarem j¡

vardajanlea, dando assimum da,

qnm preso att-to, «intaum putos em

¡hundana'n panorama. cuja falianla

mando bem aonaivei.

-v-Falieoeu na sem-feira, 4 do correa-

Ip, am idade bpatam avançada, uam

casa daiane, d'em muito:: honrada

mprtetaño, o Most adriano.,

tio Alá-,nossas .amigos aconselhado¡ clam-

 

  

il'ma villa. nto,

inclitos varões!

A tal pergunta responderemos que es-Í
tejam descançarlos, pole que a aucloridade
respectiva sabe muito bem cumprir o seu
dever.

tias é predslmentc isso que nds não
queriamos, porqueé lançar ao abyarno da
desgraça creanas que não teem responsa-
bilidade imrnediata do que fazem; e n que
nos desejavamos se evitaase. porque é rou-
bar a sociedade membros que Ilza podiam
ser uteis.

E, dlso'irrendo um pouco sobre o caso,
perguntaremos: Creznps sem na menores
principios da boa educação, sem terem as
mais rudimentares noções de Deus s do
dever, procedendo apenas instlnclívamen-
te, ou guiadas por uma mãe que se diz
tola, para que os seus actos não sejam
criminados, podem e devem ser lançados
ao monturo da desgraça?

A humanidade aconselha o contrario, e
isto pode e deve fazer-se, porque, ligadas
por relações do estreito parentesco a pes«
altas de vlver desafogado e proceder per-
feitamente correcto, devem estas evitar o
ahysmo que ae esta cavando sob os pés
doa infelizes. dando-lhes destino conve-
niente, ensinando ou mandando ensinar-
lbes o caminho que conduz a honra, para
assim lerem uteis a a¡ proprios. darem¡
honras e gloria à familia

o a sociedade prestaram

vioor.

E' esta o nosso maior desejo, e estamos
com de que ba de ser satisfeita, porque
amamos nba bons sentimentos, nos acn-

que ca edttccn,

relevantes aer-

t'laorttna sairam da quem m a denislm.
faut-o.

Vá.

,
A.
  

  

lavanda, !3 de bombando 188!

Um crime muito importante e interel:

same pelas Hmmstanciaa que n revestem

acaba de sér perpetrado na freguesia de

Salreu d'esto mcelho. Nada mais e nada

menos @atum assassinato.

Rir o calo:

Ha n'aqoeiia freguesia, ja desde tempos

¡mmemoriaes, um cam-ira que atravessa

diiIm-ntea terras cultivadas. Porem, um

pf! ñéhñoãí'tlm'a' d'eilas entendeu que

po ra e devia ohslar a passagem por alii

e fer vedar a sua propriedade com urna

parede de raaoavei altar-,tampos ao mea-

mo tempo constar que faria pasar cara

qualquer tentativa de atravesmeulo.

No dia to do corrente, alta noite, tres

dthos do dono da propriedade, foram pos-

tar-se de traz da nova parede, ao pé d'u-

ma (-lllradl que haviam deixado para ser-

vidão. nm pouco desviada da antiga direc-

ção do carreira, a alii ee conservlram es-

condidos, armados de foice¡ e dardos,

promptoa a [ist/arm o primeiro que en-

missa.

com edello, seriam ll horas da noite,

quando em frente da alludida entrada pa~

raram alguns rapazes, d'enlrc os quaes

havia um que trazia uma viola, a que dis-

se para os comptnheíros:-~Nãn se¡ se

iremos bem por aqui. B' caminho muito

direito para casa, mes aqueiles 'diabos são

capazes de estar por ahi escondidos. . .s

_Os outros animaram-no, brandindo os

varapáua e dizendo que faziam a que (won.

[caiam, a foi justamente o que tinha mos-

trado receios, que primeiro transpoz o

portal. isto, um dardo vibradn do lado

foi-lhe atirado snbrc a cabeça. abrindolhe

o craueo. O desgraçado, soltando um ot'

prolongado, dobrou os joelhos o caiu por

terra.

Or companheiros que o preoediam eram

rapazes do pnura idade, rem expedlente,

e, alerrorlsados com aquelle ataque ines-

perado e covarde. nem se lembraram de
tpersegulr os tres criminosos que, mal vi-

¡ram cair a vistlma. fugiram atravez dos
ieampns, desappareoenoo rapidamente na

'sombras Apenas trataram da ir chamar a

'familia do ferido, afim de o conduzir para

casa, morrendo este 24 horas depois de
. praticado o crime. Bra elle um rapaz bom
doso. incapaz de odender alguem, dos seus

'21 annos.

7 Este trtslissimo acontecimento causou

  

Perguntario agora os nossos amavelsi [linda ¡Mignlt'âü 11! "0803!“. 6 n¡ 13"-
de do dla if um numeroso grupo de pn-

pulares foi ao local do crime e lançou por

terra o muro de que vimos faliando. Foi

:uma manifestação espontanea e justa. Es,

icusado é dizer que ninguem apareceu a

defender a pmpriedadel

_No dia 0 do corrente, o meu amigo

Fernando Marques Hapanha cantou, a

modo llmrumeolal, a sua missa nnva.

, Pelo que dizem, foi enorme o regosijo,
ltanto no seio da sua honrada e laborioaa

familia, como entre os seus nomeroaoa
amigos que assistiram a tão erplrrndoroso

acto. Tambem eu me regoaljo com a sua

familia e com aquclles seus amigos, fazen-

do ardentes votos por que o novo preaby-

tera seja um ornamenlo da Egreja, e dan~

do-lhe, sincera e pontualmente, oa meus

parabens.

Quando estes linhas mal espravatadas

passarem de baixo dos suas olhos, já elle

dave estar farto de ouvir d'eatee cumpri-
r mentos apressada o atrapalhadamenle for.
Imuladoa em ocoasiío de tão ruidoaa ale-
gria, assim como farto deva estar de var
muitas lagrimas bailaudo em olhos ternoa
e grandes braços abertos em aemiu'tmin,
_promptoa para o ahrapar. Pode ser. pois.
;que as minhas felicitações não tenham nos
'seus ouvidos, litteralrneuta cheios de no«

tas festival: a pomposas adulapões, urn
coco condigno da sinceridade com que são

ud'erecidas.

las não importa, Elias não deixam por

 
terasae a da convicção em qua estou de

que elle hade ser um padre modelfo de
virtudes e. .

Quer dizer: para progredir nc l:-

minbo da virtude tem elle dotes do Eli!

subida quinta-.para nutrir como um di- -
;no M, .tem magnata de

iasn do aer (ilhas d'dma :miuda sem in- :Gatto

 

Eis o aorrideltai'vfdturo que eu the Vllfv' -
tino s desejo. I

-Ofs'un .load. Vidal Junior, ex~escrivão

de farenda em Estarreja. acaba de ser
transferido de Bragança para Leiria.

-A calam municipal de Estarreja,
resolveu não cobrar este anno a contribui-
ção de i0 p. c. sobre a decima de juros

devida ao estado. E' muito Iouvavel.

-Vae melhor o rev.“ prior de Sal-

reu, considerando-se' já livre de perigos

Estimamas. '

-A' ultima hnra, dizem-me que desap-

pereceram tres rapazes que praticavam o
ssinato de Salreu. Darei interessantes

pormenores na' minha futura corresponden-

Cll.

i

  

Notíciario

 

Jnlz em Albergarla. - Consta-
nos que em breve será transferido para

Albergaria o juiz do julgado municipal do

Vagos, o snr. dr. Ruy Couceiro da Costa.

listimamoi o sinceramente e felicilatnos

os povos do nosso concelho pelo magis-

trado a todos os respeito: digno que em

breve vamos tsrt

Escandalo polllleoi-Tuda a Im-
prensa séria sc tem ocrupado em verbs›
rar a carta difumarlto do sor. Filippe do
Carvalho, deputado vcgenerador contra um
dos vultos mais salientes do mesmo par-
tido, que, apesar da ambiguídade da dita
carta, quer-nos parecer que se refere ao
sur. Andrade Corvo. Aggride squelle se-
nhor publicamente e imprUdentemente
urna individualidade importante. dizendo
que se acha roubado n'uns poucos do con-
tos de réis, Como poda ser isto .Ie as cir-
cumstanm'as do snr. Pillppc de Carvalho
não lhe tem pertnittldo sequer emprestar
meia duzia do libras! Toda a gente sabe
que se o .mr, Filippe de Carvalho saltiu de-
putado algumas vezes loi isso devldoá
grande protecção que lho dispensava o
fallecido Fontes, cuja protecção se reJJetia
mesmo na «Correspondencia do Portugal»
do qual aquolle reuhor era redaetor. Seja
como fôr, ll certo que é perfeitamente do-
grarianto pretender denegrir n reputação
de homens que tem prestado relevantes
serviços ao pais, isto entre homens perl-
tenoentes ao mesmo partido. B' mais um
documento do estado de desordem em que
se acham os deslropos do antigo partido
de Pontes.

Que-tio Importnnloi_Foi ulti~
mameute resolvida pelo nosso governo a
contento dos Bancos do Porto a pendencia
que ha una poucos de annoa havia entre
estes Bancos e algumas casas bancarius de
Paris, proveniente do celebre syndicato de
Salamanca que tanto rehalxou o governo
regenerador.

E quem diria que aquelles que então
gritavam o prolestavam contra 'essa aven-
tura psn'gtraa, haviam de ser os que ago~
ra dasmancharam essa embrulhada e de-
aentalaram quem se achava entalad '
urna victoria para os que occupam aa oa-
deiraa do poder.

' no-enagem a¡ Camillo Caa-
lcllo ¡rancor-De modo como o dis-
tinctissimo escrlptor Camillo üsteiio Bram
oo apretnou a delicada oderta da penna da
cysue, em que o sur. Alfredo Marçal Bran-
dão escreveu patieotementa palavras de
homenagem ao primeiro romancista portu-
guea. faltam as seguintes expressões d'uma
::na que o anr. Brandão umha de rece-
er:

::Pela segunda ve¡ sou honrado com um
testemunho da estima de v., o qual e ao
mesmo tempo uma prova surprehendenta
do aeu primortm engenho. Guardo, com

_ , a ilor e a penna, duas carícias que
rejuveneaoeram per instantes a minha ca-
duca velhice. Digno-aa dispor da gratidão

De v., ela,

Camilla Castello Branco,. . de fortes mpnieaçõea phy- do

    



    

_ proprio para bordados.

    

nos' Em

A ADORA llt lllllBPlill'llth'iIlA

. . - r r» i !a

Distinçic _ea-cetim Pai agra-

ciado com o grau de mvalheiro da ordem

' da Chúato o sur. dr. Alfredo de Camo,

um dos mais diatiuctoa cavalheiros dado_

"ciedade portueuae, e actualmente addldo

v A embaixada portugueza em Paris.

E o teuaoato que parecia só feito para

:arrisca tornou~ao triste. A

Havia na 'tua voz mnaa queixas dolor¡-

das que entornavanl em minha alma a

maia profunda melaucholia.

E eme adeus !ez experimentarme os

martyriaa que fazem denotar um coração

amante.

Particle. . . Que saudades e que amar-

guras eu senti i. . .

Ver-lo longe de mim, quando a minha

alma se achava presa a tua. . .

Eu apenas tinha o alento do teu sorriso

feiticeiro, a algumas vezes o desespero

dava origem a pensamentos que me ma-

goavam a existencia.

Não podia viver assim, pois o men co«
rapio esmorecía na ddr. . A

Todos oa dias a hora do recolhimento

 

Testamento origllal. -Foi ra-

, giatrado ultimamente em ,londres o testa-

*mentu d'nm antigo deputado, Mathew

O'Rein Dease, que ralleceu no me: d'agua-

to iindo.

Coro excepção d”uus legados inferiores

a 9360.3000 reis, leeou toda :sua torto.

na_um mithí _ao Theroqu publico pa-

ra ser applicada a diminuição da divida

nacional.

› trauma ideia que. nunca morre; e o ea-
pirito da independencia.

A voz de Alfonso Henrlquea não era so,

para na hastes punngma, u'vordrjo-
ven piedoso que invocar¡ a religião do

Crutilcado; en, pelos labios d'elte, a voz

da antiga patria. que chorava de aandade

e que estremecia de aivoroço; era a voa

de Viriato e de tantos outrna que alli pel-

lejavam em memoria ao lado dos vivos.

l

A BOLSA D OURO;

Luiza Gheviité esperava ha uma hora

na pequena sala onde ae acham as opera-

riaa da usa Canuin é Roger na occaaíío

da lhe serem distribuidas as suas tare-
fas.

A gerente exclamou por nm:

_Senhora Chevillél

Esta entmu na administração, aandando
graciosamente ea empregados e entregou

o trabalho que trouxera na eua caixa de

amostraa. A gerente examinou-o rapida-

mente, porque sabia que Cheviilé era per-

!eita no trabalho, a disse-the:

- Está hein, pôde passar para o caixa.
v A operaria heaitoo urn pouco. Em ao-
guida perguntou humildemente:

Agronomia Francez.-E' espera»

do em Coimbra o snr. Maximo Carneau,

agrononro iranrez. inspector da agricultura

e professor do museu do historia natural

de Paris.

Treapaaao.-Finou›se, no Porto, o
menino Secundino, gentil dlhlniiu do ea.“
anr. Antonio Teixeira Soares Junior e D.
Margarida Farra [Ie Jrzna Teixeira.

Surcumhiu a um garrotiiho.

A gentil creança era sobrinho do nosso
particular amiga sor. João Farra. a quem
enviamos a expresuio do nosso sentido pe-
name, e a toda a ea.” familia.

«o Belgantlnom- Este nosso cul-
lega que ae publica em Bragança entrou

no 2.“ anna.

Aa nossas ielim'taçñas ao college.

na !emana lllnalrada.›_Com
este titulo começou a poblirarse em Lia.
boa um excellento jornal litterario. Assi-
gna-ae un rua do Ouro, 210.

Sandamos o novo college.

0 atrenlarlo contra I alne.
x-Luiz llillraurand, o amztnr do oitentath

contra Bvaainc. foi cnndemnado pelos tri-

Coma a voz da amante quando de lon-

ge noa thama se reconhece entre mil, aa-

aint a voz da patria, d'esta amante univer~

sal. enihnaiaamava as moço: guerreiros,

dando-lhes o heroína talisman para consev

guir a victoria, Cuneegniram. 0 horisonte

de Portugat espelhava-se de azni. Toda a

aurora rem envolvida em meignioe e cu»

rioaidatle. Assim mmpia a aurora portu›

gusta, colorindo com na primeiros raios a

terra que vinha renomear. Nascia o reino

crente. curioso, enthusiaata, respeitador

«to passado, mas principalmente ambicioso

do futuro e phantastando glorias, como é

natural ao coração da juventude.

quando na atmoaphera existe essa doce

expressão de paz e ventura, ia eu sentar-

tne no lugar onde nos segredavamos amor.

E ahl permanecia horas e horas pensando
em ti.

o

do passado e na minha alma lançasla a

esperança do futuro.

vieste, e comtigo a minha vida, o meu

alento. porque ainda te quero muito,

muito)

Como cu to agradeço Emilia, porque
para mim ,ia não haxtristelas nem sauda-

 

Gioria a Adonai) Henriques!

D. Antonio da Gosta.

 

AGUAÉELLA

Abril entlora as arvorex; serena

a aragem [rita na silenciosos lagoa;

ensala entre os rosaea concertos magos
aatyro Pan, na merencoria arena.

O cysne d'alto collo e lactoa penna

beija a conserta em prodlgloa e aiiogoa;
o ceu é erystaltino, a tarde amena,

cheia d'aromaa e murmurioa vagos.

 

hnnaes dr Midrid t pena de oito annoa de

prizãn cellular e ao pagamento das custas

do processo.

Henri Ilelne.~ileuri Helne vae ii-
nalmente ter um monumento na Altema-
nha.

Para esse nm, constituiu-se um comité
em Dusselwiort, terra natal do poeta.

E pensarmos que ha trinta e cinco au-
noa que Henri lleine morreu a até haja

ninguem na Aiiumanha se lembrou de
prestar homenagem ft sua memoria!

  

«A Jola.n_lierebemos o numero 5
d'sstn magniüca revista Iitteraria que aa
publica em Guimarães.

Eis n aummario:

Chmníoa. pm- Domingos Gunnar¡
Comet mondoirr.-Cunvítes.-Supho, ao«
neto, por Daniel d'AlJreu Junio -Nur'oa,
soneto, por Eduardo Calmon-flora: da
Mainnclmtia, poesia, 'por Vidal Oudinot.-
A violeta, por Azevedo Coutinho-Quin-
tana Lítterurto.~Ezpadísnta.

  

   

    

   

Eotatla ele |'oltllre.-1naugu-
mn-ee no dia o, na matt-ir da rua Dronot
em Paris, uma nova estatua de Voltaire,
oil'eracida :i cidade pelo auctor, o sur.
Emile Lambert.

iss¡ estatua representa Voltaire quando
tinha vinte e cinco aooos, vestido a corte.
No pedestal ha dois haiaoa relevos.

    

Perguntas-nte, Emilia, se ainda me re»
corda daa tardes que passei a teu ladoi

lembro-me de tudo. Foi ao põr da noi
d'uma linda tarde de setembro que disse

que te amava.

Estava então o ar ropieio de aroma, o
a viraçio gemia hrandamente una segre-
doa d'amor. depositando en¡ nda rosa do
canteiro um beijo doce e perfumado.

A: ave¡ desañavam-se em melodioaaa
gnrgaios por entre os arvoredos.

E nas só pensavamoa em amar!

Navogavum em mar bonanpow oa noa~

'Do lago sobre o ferreo parapeito q

riem, pomposamente eocavalgadns, '

dois rapagõea cheios de força e vitla;

e a mãe, toda curvada aohre o peito,

embala nos seus braços delicada

uma loira creaupa adormecida. tg
  

   
Cbriatwam Ayres.

   

    REGORDAÇÃO

E pergrnlan aa me lembrei...
Bem “boa In ao eu podia

anuetzrvnvr, nem um dia,

D'raaaa tardes da setembro.

   

  

  

 

      

 

  
  

    

  
  

     

    

   

   

 

  

  

Fernado Calda'm.
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Os

Bem o vaticincl quando, arrogante,

os milhares d'arrulhns de roalguioe

com que te acaientava teu amante
desdenhavas com a nlgidez de min:

O teu olhar de fogo, incandescente,

fez-lite inoender no peito enormemente
um intrinseoo amor-_dolo suavel

Mae quantas illtuõea estremecldas

vibradas vagamente... ao desallnoit

des.

Mas quero ver~te alegre e airoaa como

aa gore: purpurina: do prado.

Porto,- i583.

A. Leão Martim.

 

DO |_ORA

ylphide hreve com enlevua d'ave,

hantaaiadaa n'nm sonhar divino,

uantaa notas d'amor, as mais sentidas,

Voliaate, e diasipaste oorn lut a rombra

cavel viera pertnrhar a sua deliciosa trlo-

_Não me da outra obra!

'-Pois não, disso a gerente com cota-

do. Os negocios correm mai; na compra-

dores não veem, oa armazena estão cheios
da fazendas que se não vendem. Poderá
voltar d'aqui a cinco on seia semanas,

Cherilié procurou sorrirvae, o iechando
a caixa de cartão, foi á theannraria rena_
her cinco troncos, preco ria confecção que
tinha entregado.

Quando ao achou na escada, parou, op» '
prímida, poueando a caixa no chão. a et¡-
xugando as abundantes lagrimas que cor-
riam pelas fores. Quasi no mesmo instan-

te. ouviu atraz de a¡ ctornurce. Eram «em
duvida outras uperatiíls que aaliiam turiov

saa por não the. lerem dado trabalho...

Bndireita-se e com um passo mais iirma,

chegou a rua Montmartre.

De ordinaria tomava u amnítwa para re-

tirar-ae a sua longínquo casa de Beltevil-
le: orént hoje não podia fazer nnta inu-
til espeza, Alem de que, arhava-uo n'ona
dos primeiros dia: do abril. n'unt helio
dia de primavera, n'nm dia semelhante
a'quelle em que se casnra com João Cita-

lembraoça chegara-lhe do repente. Lot-tw
vam agora com a rniaerie . e no entre-
tanto tinham tido tão [elites nos primei-
ros aoauat Eilu um excellente nporarlo,
ganhando bastante para viverem regular-

mentc. illla, uma boa dona do casa, ado-
adorando o marido, e quando viera ao
mundo o aeu,primairo ñlho, parucru-Ihe
que havia chegado a supremo ventura da
sua existencia,

Estavam confortavelmente instuliadoa
n'nma pequena habitação de tres compar-
timentos, na rua das Curoar, com urna

mobília elegante comprada a prestar-ñas.

Nada faltava em rasa.

De repente, um acontecimento inexpli-

vilié, que era um hello eacnlptor, lista "
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Quanta esperança inda em botão noitada
sem nm afago doce por guaridai. . .

pungenta, amargurada,

ash-inda na rampa do suicida!!

E quanta dor

quilidade. Boatos de guerra, a concorrem
cia do estrangeiro, a alrnmiaucia de capí-
tal e um wnjuucta de cinmmotancian ln-
esperattas, hastaram para isan. iluvia dota
anuoa quo o patrão de João Cheviilé ti-

nha sido !orçado a diminuir o salario. Seia
meses depois rrdutira aa horta do traba-ttaa tudo era p'ra ti uma utopia

embalada u'um rephiro veloz. e
um awards de musica aomtiria

Ohl a hoje. merencoria e eontrlatada,

'té mesmo dormitando em devaneio,

o destino deixou-te mudemnada

a uma iuguhre eaphinge por euleio.

Deixou-te elle por sina a aoicdada

n'urn oceano de pranto a marulhar.. .
e para a tua iuneltre saudade

o remorso por nectar aaiutari

Bem o vaticíuei quando, arrogante,

toando com um rir informe, atroz.

trabalhava doía ou tres dias por semana. '
Procurou trabalho em outras oiiicinaa, mas. ~

infelizmente-,não o encontrou.

lho, logo em seguida aupprimira nm dia

passados oito meses, João Ghevlllé ao

  
Sim o remorsol-horrivel entidade,
como um espectro atror, que em ti persiste,

que passa ainda alem. .. a eternidade, l
iinaimentc a eternidade existe!

Po

milhares d'armihoa de meiguioaaos corações. Nem requer em sonhos as

nuvens escuras da desponilança ampaua-

vam o horiannte límpido das nona.: al-    

oom que te aoalenlava ten amante

deedenhavaa com a algidex de nuas!

(Cantímia)

HORAS VAGAS

CHARAoaTrovtssn/ta
A RICARDO SOUTO

2-2- Qual é a planta que, tendo a

nome da mulher, possue um

cheira excelteote!

Narciso d'Albuquerqur.

oucmnçõns

rto
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Charadas uovluimaa (adaptation-duplo)

1.a &Harum-A notaval lemprp- ms_
pmo_1537_

do ,,_u 32¡ _
n do axpiendi o jornal treapauho _La ou. encantadora tarde¡ tralha!... '

Lagosta ¡Mw'. MW'-

Bordadora- publicou um lindo album Qu. .um mma¡ aq
r _,

    

Wma“.

 

”AML-Aninha, Vemrimile leilão. v 1
_moradas do rn' 33. Em verao: Agua- ,

i mar novinha. Pambon'a.

011290er

 

m do a: 34. /'
1

    

    

    

 

  

   

    

  

   

   

  

 

   

 

  

  

  

   
     

     
     

   

  

  

  

   

  
    

  

   
   

  
    

 

    

   

  

   

  

    

   

   

  

    

   

    

     

  

    
     

   

 

     

    



 

     

   

smp dos me LA Boanapo'an l row ,turno nuno¡ A: ,_

mmntmnam- 'jm “Mamma-wan
* '

Passagens

Ã'y'a'nda, no um do mea, am toda-las

,Fl-'7-

f“

 

to da Bolado do Porto rua do oronel «Im WWW de Dibob! y Lebon: de' Ilvñrias do .Porto e províncias.

JPA pachem'ú; m, Wá_u “é à, 12 ha action, acaba de publicar un precioso Al~ Pedidos pira ,a run do Loureiro, 58-

JQRNÊL UNICO GOMMEMORATND

DA INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DE D.

' AFFONSO HENRIQUES

Edição de luxo. Bala magnldcn pnhlica-

plo, sob a direcção Iitteraria do sor. Do-

mingos Guimarães, encontra-se àvenda no P

Porto, na 'redacção do «Commercio Portu-

gnozn e livraria Lello; cm Guimarães, em

as¡ do sor. Domingos Fernandes Gulml-

rien, 70, Toural.

Enviase a quem mandar a importancia

-120 reis - em estampilhas. '

Aduho mineral, agricola

e anti-phyloxerico

Este adubo tem grande riqueza em car'

hope, cal, soda, potussn e aluminio, mm

panhada do pit-ires, as qnaes tem n pro-

priedade do decolnpor-sa na humidade, ior-

mundo o sulpbureto de carbono nnturli,

Iuiiictrmememe conhecido, como remedio

¡nú-pnyloxericn, tendo além d'isso a pro-

priedade do .ser um adubo agricola, des-

envolvendo ndmiravelmenle as videiras em l

especial e em geral wdas es plantas. Da-

poelto geral, rua Nora de S, Domingos n.'

lliPilSIlll DE l

ras de manta¡ dp dia 28 do,me me:

.de oovnmhro, propostas um o !oi-negl-

mento, durante o nuno de 1888, do lus~

tento dos presos indigeutes da cadeia da

mesma Relação, cuja qualidade e quanti-

dade e domain munições constam du rar

pecdvas inumeros. que podem ser eu-

ninndu todos os dias, desde u IO hum

dl manhã até às 3 da tarde, no cartorin

da mesma cadeia

05 que pretenderem conocrrer a este

fornecimento, deverão dirigir as suas pro-

ostls em carta fechada no no." prom-

rador régio junto da Relação do Porto,

sem deslgnapio externa do nome do lor-

neeedor.

As propostas serio abertas pela mesmo

.exc.'° procurador régin, us 12 horas da

?manhã d'nqnelle dia, 28 do corrente, no

seu gabinete. nn referida secretaria.

Em seguida abrirse ln concurso publico

que o¡ interessados pnsnm fazer em

:acto de licitação novas propostas, I lim de

ser adjudicado u fornecimento a quem o

dzer em condiçoes maia vantajosa¡

Não ecrã admiltiuo no concurso quem

não apresentar no mesmo acto l quantia

de lzooosouo réis ou os tllulas da divida

publica equivalentes, nos termos do artigo

75.“ do regulamento geral da oontabllida-

de publica de 31 de agosto de 1881, dc-

\'cndo o licitante a quem for adjudicado o

fornecimento apresentar fiador idoneo ou

canção, nüs termos do artigo 500.” do Co.

digo do Processo CiVil, e entrar na dele-

gação d¡ Caixa Geral de Depositoe com

aquella quantia on titulos equivalentes ale

a elicotividade do contrato.

Secretaria da procuradoria régia, 7 de

novembro de 1887.

Antonio Augusta de Sd Varella,

Sorrindo de secretario.

IllHUS Ui] Füiiil

  

CASA DE VILLAR DiALLEN
237, Rua de Sá da Bandeira, 239

VINHOS DE DIFERENTES numas

300, A00. 500. 600 r 700 réis a garrtlzt

 

visam¡ Im common-.as !serventias

800, ooo, lavou, 15200, 15500, 15800, 2.5000 e mon a garrafa

“VAI“, :GiannaBAIIADDl .Bianc
o

Douro Clarete, i00 réis 3. garrafa

05 PREÇOS SUPER iNCLUEM A GÂBBRFÂ

VINHOS DA UNIÃO v

Douro, sobremeza . . . . . . .

Douro, sobremeza, scooo.

Douro, meu, claro.

Douro, mera, secou. .

Douro. natural.. .

Vinho alimentar .

Minho clarete.. . .

PREÇO SE

Hill-Rua do nm da Bandelra-tao

  

  

  

INICOLA POBTUGUEZA

(garrara) réis 220

n › 200

n I 150

l n 140

n n !DO

n I BO

n x 80

M GARRAFA

  

AGENCIA COMERCIAL Nil-PORTO
PROPRIETARIOS

MAYA &z; CIA
GERENTE

JOSÉ Antonio Pereira Maya

' 81,_ Rua de Bellomonte, 83

" PORTO

Mamas-restamlmçm de capiues.

se dominam
mm¡ . .

dá ama,-

 

       

domprn ejendn de prediais, e de papeis de credito; 'emprealimos sobre Íiy'po-

'tanto n'esta cidade como rara do Porto. '

ia;se_dà-1nventarinr,justilipapõea, habilitar-.ões, exacto

*reclusos de_ orntpmento, nppeilapões, agravos, e recursos

-Iopõne candidatas, ou criminaes; a solicitam-se low

e dependeneras de todpsnosdtggunncs¡ repro-

     

bnm desabeeedarios, _cifras y otros, caprt

com, tado ¡diploma-I bordar..ladéndote

reoomendable sn perieocíon y nlegancia en

ias letras.

Sn “anunciam-»Running 55,13“-

eelonl.

Porto.

IOLETAS
Está noprélo este livro de sonetos da

Manoel de Mann. O seu custo é da too

réis. Pedidos a administração da «Garota

Moderna).

 

CONTRA A DEBILIDADE

Farith peitoral iormgilosa da Pharnncii Eram em Belem

de nppetitc, doenças de peito, para con

miar, em geral para ou debilitados, qualq

Unico legalmente anotoñsado pelo

Portugal, documentos legalisados pelo con

e nas principaes pliarmtcias.

CONTRA

saindo e approvado nos hospitace. Cada ir

ns observst dos principios medicos de

zil. Vende-sr na Pnannacin Franco em Be

Precioso alimento reparador, exoellent'e toniee redonstiluinle; esta farinha, n uni:

nina privilegiada e legalmente anuorlsadn, e muito agradavel e nlilíssími para falta

valechntes, pessoas idosas urcnuças, ane-

uer que seja a causa da debilidade.

 

VINHO NUTRITWO DE CARNE

governo. a pela junta de aonde public¡ de

sul geral do Imperio do Brazil. É muito util

na oonvalesoençn de todas as doenças; aos nenta consideravelmente us forças aos in-

dividuos dr-bilitados, e etciia o appetiw de um modo extraordinarin. Um calicc d' -

te vinho, representa um bom bife. Acha ue a venda na l'harrnacia Franco, cm Belem

 

A Tossm

XAltUPE PEITORAL - JAMES

Unico legalmente auclorisado pelo Conselho de Saude Publica do Portugil, en-

asoo ma acompanhado de um impresso com

Lisbon, reconhecidos pelos consoles do um

tem' e nas principaas pharmaciss.

  

Collreofin completa dos grauulos do

lnnrantes e mvdu'innes. Especialidades a

“aula.

 

cutaneas. thermometros Cl¡

cirurçicos em guru¡ corno: algahas, veliu

ma' Vlfiadlit Fundos din-inn, esquerdas,

simples n duplas. para homem. mulher

para rupturasl no umbigo de oreanças e

sem pé nló ao joelho. cra'e veriíha, e e

”MOS, escudos e espheras para lonticolo

os systemas contre-:rd

 

lnwan'uias. Tubos elasticos- de diametro

 denominam tubo¡ dos; provada;

 

-Ve-dnjy

 

e outros produrtos comprados ua casa do auclor.

Pliiliiiiüii E Bllgiliilli MEDICINAL

FERREIRA 8: [RMÀO

'i'iA Mit lu Bildlltiilt. 19 ( 3.' casa acima da esquina da Paulo Non)

!OITO

DROGAS MED] CINAES, PRODUCTOS ClilMlCOS, PIIARMACEUTIGOS

E PHOTUGIiltPHiCDS

simetríeos de Burngraeve, sedlitz Chauveaud

Fabrico do chocolates res-

nnunciadas nos jumaes e todos aquullns até

agora conhecidas na lllelapvuticd. Vuccina ingleza, tinturas para o cabello, copos de

Etlracw de como de Liebig Ferros e instrumentos cirurgioos, avulso e em

em estojos para preço desde asuuo a 3I15000, podendo modídcar-sc os estojos ávon-

tarle em quantidade de !erros e preço, caixas d'aulo '

rnolestlas d'nlhas, e para exlrauir os dentes. l'orcepa, es cluns variados. apparellms

d'Esnarcli, meninas c escova cloctrloas, laryguscopios, seringas para mjenções sub“

, sleloseopios'ehz.. elo. 'e estojos vastos. Appnrelhos

, amputaçãt-s, nretrotomiaa

 

Ila< de prata, estsnlw, gunvna elulica, Ior-

de todos os _ temas até hoje conhecidos,

e urcanças: da: sem mola especiaes para

  

crença: 2 mete: a G anuus. Cintos elastlcos para comprimir o Ventre, ditos e l'undu.

adullos. Allnulmlns d'ar para'rloentes, tubos

nhmentadores para os ômesmos. ileias elas( as de Iinltu, algodão e sôdu, compé e

  
  

pensarios para os es-
m ynças isoladas.

sas turmas ; honets para
s; nrinoes'do d'n

golo, passados de l mta variada e rentrsas aspirádnras, ctcr, em. Seringas de todos

. e borracha para lnjrq-ões o elystercs, da capacidadc desde

l! a 12000 grmmas. Seringas e borrachls com'cannlas para lavatorins vaginaas. Pn-.

erisadores para pós e líquidos. Fios de linho; esponjas; ligmluras do tecido elastico;'

pinceis reclos e cnrvos articulados com-eSponja para a garganta. Mamadeiras c bom-

bas para erlmtiir leile. ditas para ootloc'ar nos peitos, telas e syphõas de fórums m K:

desde i m'illlmetro a tl centimetros; dit'o'

furado para esgoto de tumores, ele. Thermometros para u tempo e para banhos, aren-

n-.nrrmr, almornetros, densiu'etros 'peSa-rnoélos, bammetros. miscrosnopios, e lentes,

almoiarizes e capsulas de porcella. alanihdasa alcool, ljetllllak; balões' tubos'

graduadose aparelhos para llmooadàíga

:to c n naun ' ' ' '

 

  


